
~~:ITOS DE NíVEIS E fttTODOS DE APLICAÇ~O DE FÓSFORO SOBRE A
SUCESSi!SO. DAS CUL TURAS SOJA- TRI60. R.T.Tanakid Y •Sh ibu\Ja;
Y.Hirakata-e A.M.Rezende. EPAMIG, COTIA~ JICA e EPAMIG.
A utilização racional dos solos sobveaetação.de cerrado exiae
entre outras práticas a aplicação de altas doses de fósforo para
alcançar as produttividades dese.ih'eis. Dentre· as .adubações, a
fosfatada é consi~erada a Mais dispendiosi, tanto pela Quantidade
co~o pelo preço dD nutriente por unidade·de peso. Este trab~lho
teve COMO objetivo deterMinar .as doses ide~is da adubação· fosfa-
tada quando apliCada a lanço ou no sulco ~araa sucessão das cul-
turas sOja-trigo. Fora. conduzidos experiMentos eM Patrocinfo Rio
·Paranafba e Paracat~, durante 3 anos agrfcolas. Os,trataMentos
consistiraM dos seguintes nfveis de fósforo: 0, 120, .240, 368,
480, 600 e 1200 Kg/ha de P20S' ap-licados a lanço e incorporados
antecedendo ao priMeiro cultivo da soja, e UM Quarto deSSaS doses
aplicadas eM parcelas distintas no sulco da seMeadura da soja. A
fonte do nutriente foi o superfosfato triplo. As equações ajusta-
das Que estiMaraM as relações entre os nfveis de fósforo aplica-
dos e as produtividades de ~rãos de so.ia e trigo perMitiraM ex-
trair aS seouintes conclusões: QUando aplicados a lanço, foraM
necessários 411, 512 e 523.Ko/ha de P~O~ para proporcionareM 80r.
da produtividade flsica MãxiMa nos experiMentos de Patrocinlo,
Rio Paranalba e Paracat~, respectivaMente; por outro lado, OUando
apliCados no sulco, foraM necessãrios 129, 98 e 121ko/ha de P20S'
.Para alCançar 80% da produtividade fl~ica MãxiMa seria hecessãria
SOMente a Metade da dose ou~ proporcionou o rendiMento MáxiMO.
Para se obter a MeSMa produtividade foraM necessárias aplicações
de 4:1 entre doses a lanço e no sulco.
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RESPOSTAS DO ARROZ EftLATOSSOlO VERftELHO AftARElO E PODZOLICO VER-
ftELHO AftARELO A APLICACi!SO DEP x lN E DO CAUPI AO EFEITO
RESIDUAL. R.Sinoh (IICA-EMBRAPA); R.F.de Oliveira(EMBRAPA-CPAT) e
O.R.Kato.(EMBRAPA-UEPAE BeleM).
EM latossolo VerMelho AMarelo, franco arenoso (LV), eM AltaMira,
PA e· Podzólico VerMelho AMarelo Latossólico, franco aroilo are-
noso (PV), eM Capitão Poço, PA, foraM conduzidos a nrvel de
caMPO, experiMentos durante UM ano para estudar os efeitos de P e
Zn eM arroz de seoueiro e seus efeitos residuais na produção. de
caupl. Doses de Zn (0, .5 e 10Ko de Zn/ha) e de P (0, 50, 100 e
200 Ko de ~ 0s/ha), foraM COMbinadas e aplicadas a lanço, e
incorporadas ao solo (0-15 CM). Esses solos· apresentaraM nrvel
deficiente de Zn disponrvel e ho LV a resposta de Zn foi sionifi-
cativa SOMente quando eM COMbinação COIII a dose de 100Ko de P2,O.".
lha. Ao contrário,no Pv a interacão Zn x P nio foi sionificativa.
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No LV, COM 5. k9 de Zn· e 100Ka de P20s/ha, reaistrou-se a Maior
Droduçio s~nificativ~ de arroz COM '.87gKa/ha. No Pv. COM 5Ka de
Zn/ha obteve-se 3.064KQ de arroz. estatisticaMente suoeriDr a
orodução seM Zn. De iaual lodo. 50Ka ~e P205/ha orooorcionou
3.176KQ de arroz. aue foi sianificativaMente Maior aue o rendi-
Mento obtido seM P. No LV. a culti~ar IAC-1246 rendeu seMore
Mais~colll ou seI P, elllcOMoaracão COIlla IAC-47. Ias no PV não
ho'uve diferenc a • As auant idades de P e de Zn extra rda s aco 11\ Da -
nharalllo aUMento das doses desses nutrientes. O efeito residual
de Zn e P oara o cauof Mostrou interacão siani~icativa de P x
cultivar eM LV e de Zn x P elllPV. EM LV. a IPEAN-V-69 rendeu 1242
KQ/h~ COI efeito residual de 280 Ka de ~Os' aue foi siQnificati-
valente Maior e. relação às deMais doses de P e taMb~M eM relacão
aD rendiMento da V-48 eM aualQuer nfvel de P. As anãlises de so-
lo aoôs o arroz e o cauof, MostraralllQue a aolicacão de Zn e P
aUMentou o nfvel disoonfvel desses elelllentos. sendo aue aoenas
5KQ de Zn/ha foi suficiente oara elevar o Zn disoonfvel aciMa do
nrvel crrtico. 11I eSI o deoois do caupr.
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LEVANTAftENTO NUTRICIONAL DOS SOLOS DA GLEBA I 00 PROJETO TUCUftl-
PARA.J.R.N.F.GaMa- E~BRAPA/SNLCS e M.R.F.Moller -EMBRAPA/CPATU.
Foi executado UMa avaliacão do estado nutricional dos so lns da
Glebà I do projeto Iucuaê , no twnicroio de São Félix do Xinaú, no
Estado do Pará. localizada entre os lIleridianosde 6°41' e 7°04' S
e os oara le105 de 51° 05' e 51° 45' W nUla e>~tensio aorox iIada de
1.810 KM, pelo Centro de Pesquisa AQropecuária do Tróoico OMido
da E"BRAPA. Para tanto foraM utilizadas alllostrassuoerficiais e
subsuoerficiais de solos reoresentativos da Area nas auais foraM
deterMinados lacro e Micronutrientes aléM de oH. aluMrnio e hi-
droaenio trocáveis e ~ capacidade de troca de cátions. Encontrou-
se COlO caracterrsticas Mais Marcantes destes solos. acentuada
defici~ncia de fbsforo e enxofre e, nfveis bastantes elevados de
ferro e Manaanês disponfveis.
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ftARCHA DE ABSORCIO DE NUTRIENTES PELO RAftl "ftIYASAKI" CULTIVADO
Eft CASA. DE VEGETACIO. R.Hiroce. R.Benatti Jr. M.Fu.ii~ara e
E.".Paulo. IAC-CaMoinas-SP.
AcúMulo de lIlat~ria seca e de nutrientes pelo raMi (BoehMeria
nivea ""iuasaki". cultivado eM casa de veaetatQo. na oresenca e
ausencia de adubação NPK. foraM estudadas eM cinco idades do seu
desenvolviMento~ aos 30. 45. 60. 75 e 90 dias. As olantas do tra-
taMento n40 adubado não Mais cresceraM após 60 dias de idade
orovavelMente devido a insuficiência de N.P.K, e produziraM Maté-
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